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APRESENTAÇÃO 

 

 

Este relatório de resgate visa informar a 
 acerca dos resultados 

obtidos no resgate de peixes realizado na 
ensecadeira de 1ª fase da UHE Tibagi 
Montante, em Março de 2018. 
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1. INTRODUÇÃO 
 

Para a construção da barragem no leito do rio Tibagi, o curso do rio será 

estreitado temporariamente por maciços de terra e rocha compactada 

denominados de ensecadeiras. As ensecadeiras são dispositivos utilizados para 

a contenção temporária da ação das águas em superfícies escavadas, 

normalmente onde se pretende executar obras sem a interferência da água. São 

usadas, por exemplo, para viabilizar a construção de barragens. 

Durante a construção dessas estruturas alguns exemplares de peixes 

podem ficar aprisionados no seu interior. Nestes locais o adensamento 

populacional poderá causar a morte de espécimes de peixes por estresse, 

asfixia, predação e ferimentos provocados na tentativa de se deslocarem.  

Desse modo, este documento visa apresentar o resultado do resgate da 

ictiofauna na ensecadeira “A” (Programa de Resgate da Ictiofauna) realizado em 

março de 2018, do referente “Programa de Monitoramento Limnológico, 
Qualidade da Água e Ictiofauna da UHE Tibagi Montante” (Licença de 

captura e transporte de animais no 44.698 do Instituto Ambiental do Paraná). 

 

2. OBJETIVOS 
 

Promover o resgate de espécimes de peixes aprisionados na ensecadeira 

“A”, durante a fase de formação do canal de desvio para construção das 

estruturas na margem esquerda do rio Tibagi, na área de influência direta da 

UHE Tibagi Montante. 

 

3. ÁREA DE AMOSTRAGEM 
 

O procedimento foi realizado entre os dias 26 de fevereiro e 02 de março 

de 2018, de acordo com o programa de resgate da Ictiofauna descrito no plano 

de trabalho “Monitoramento Limnológico, Qualidade da Água e Ictiofauna 
da UHE Tibagi Montante”. 

O presente resgate foi realizado na ensecadeira “A”, a qual foi construída 

para conformação do canal de desvio, escavação e concretagem das estruturas, 

principalmente a construção do acampamento e canteiro, inclusive acessos 
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externos e internos da obra da UHE Tibagi Montante (Figura 01). Registra-se 

que a ensecadeira de 1° etapa “A” foi dimensionada para uma vazão de 1.872 

m³/s, equivalente à vazão com tempo de recorrência de 50 anos (período 

completo). A ensecadeira está localizada na margem esquerda do rio Tibagi, 

com elevação EI 709,60 m, exatamente na porção do eixo referenciado da 

barragem. O curso do rio foi estreitado temporariamente por rocha e maciços de 

terra compactada. A área inicial foi estimada em aproximadamente 500,0 m² de 

lâmina d´água. 

 

 
Figura 01 - Localização da ensecadeira “A”, margem esquerda do rio Tigabi, UHE Tibagi 
Montante. 
 

4. PROCEDIMENTOS ADOTADOS 
 

O resgate da ictiofauna foi realizado de forma pontual por ocasião do desvio 

do rio Tibagi, realizando-se o salvamento de peixes aprisionados na ensecadeira 

“A”, com soltura em trechos remanescentes do próprio rio Tibagi. 
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Para tal procedimento, os parâmetros de qualidade da água (temperatura 

da água e oxigênio dissolvido) foram monitorados “in situ” durante o processo de 

lançamento de solo argiloso (impermeabilização). Para o acompanhamento foi 

utilizado um oxímetro YSI 550A (Figura 02). 

 

 
Figura 02 - Procedimento de impermeabilização da ensecadeira “A” e monitoramento 
da temperatura da água (°C) e oxigênio dissolvido (mg/L) na UHE Tibagi Montante. 
 

Após o isolamento “total” da ensecadeira “A” foi realizado o procedimento 

de retirada água (bombeamento) por baixa sucção, ou seja, por período 

prolongado. Para auxiliar o processo, foi utilizado um gerador Cummins Rental 

com a finalidade de gerar energia às bombas submersíveis de drenagem (Figura 
03). 
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Figura 03 - Instalação do sistema de drenagem da água com auxílio de bombas d’água 
submersíveis na ensecadeira “A” na UHE Tibagi Montante. 
 

Os espécimes de peixes aprisionados na ensecadeira “A” foram resgatados 

com auxílio de redes de arrasto multifilamento malha 5,0 mm, puças, coleta 

manual (quando possível) e baldes de transporte (Figura 04). 
 

 
Figura 04 - Utilização de arrasto multifilamento, puças e baldes para procedimento de 
resgate de peixes na ensecadeira “A” da UHE Tibagi Montante. 
 

5. RESULTADOS 
 

Após o isolamento total da ensecadeira “A” iniciou-se o procedimento de 

bombeamento da água em duas fases. A primeira ocorreu entre as 20 horas de 

01/03/2018 e 4 horas do dia 02/03/2018, no qual foi drenado aproximadamente 

1,0 metro de colua água, ou seja, a área inicial de ±500,0 m² foi reduzida para 

±300 m² (Figura 05). 
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Figura 05 - Processo de drenagem da água da ensecadeira “A” na UHE Tibagi 
Montante. 
 

A segunda fase ocorreu a partir das 8 horas do dia 02/03/2018 drenando 
até nível mínino de água possível. O processo foi de forma lenta para evitar o 
aprisionamento de exemplares de peixes no sedimento e assim promover a 
concentração dos mesmos em menores áreas. A extimativa de ±300,0 m² de 
lâmina de água foi reduzida para uma porção de ±100,0 m² (Figura 06A e B), e 
posteriormente isolamento de duas áreas, ou seja, uma de ± 25,0 m² e outra de 
±15,0 m² (Figura 06C e D). 

 
Figura 06 - Áreas isoladas após o processo de drenagem da água da ensecadeira “A” 
na UHE Tibagi Montante. (A e B) fase 1; (C e D) fase 2.  
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Durante o período de acompanhamento dos parâmetros de qualidade da 

água não foi observada variação significativa na temperatura de água, sendo 

que os valores estiveram entre 21,7 e 30,5 °C. Também não foi registrado déficit 

de oxigênio dissolvido, o que poderia causar a mortalidade dos peixes, sendo 

que os valores permaneceram entre 6,19 e 7,75 mg/L. Em geral foi verificado 

apenas um aumento da turbidez (visual) devido ao processo de lançamento do 

solo para a construção e impermeabilização do talude, o qual não alterou os 

valores dos parâmetros de qualidade da água monitorados (Tabela 01). 
 
Tabela 01 - Parâmetros de qualidade da água analisados “in situ” durante o 
procedimento de resgate de peixes na ensecadeira “A” da UHE Tibagi Montante. 

Data de 
Leitura 

Horário de 
Leitura 

Temperatura da 
água (°C) 

Oxigênio 
Dissolvido (mg/L) 

Saturação de 
oxigênio (%) 

27/02/2018 
08:00 22,0 7,75 89,0 
14:00 22,3 7,01 80,0 
18:00 23,8 7,42 88,1 

28/02/2018 

08:00 22,3 7,39 82,2 
10:00 22,3 6,73 78,3 
12:00 24,7 7,52 87,4 
14:00 24,4 7,48 89,3 
16:00 23,0 6,19 72,1 
18:00 22,7 7,30 84,6 

01/03/2018 

08:00 21,7 7,35 83,5 
10:00 24,0 7,40 87,9 
12:00 25,3 7,52 91,7 
14:00 29,6 7,75 102,1 
16:00 30,5 7,63 101,8 
18:00 29,2 7,64 99,8 

02/03/2018 08:00 22,3 6,47 73,8 
 

Durante o resgate foi estimada a retirada de aproximadamente 2.000 

exemplares de pequeno porte, dos quais a grande maioria (95,0%) foram soltos 

vivos no rio Tibagi (Figura 07). No enquadramento taxonômico, pode-se verificar 

a ocorrência de pelo menos 27 espécies, pertencentes a três ordens, nove 

famílias e 20 gêneros (Tabela 02). 
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Figura 07 - Procedimento de retirada dos peixes da ensecadeira “A” e soltura dos 
exemplares no rio Tibagi. 
 

Tabela 02 - Enquadramento e estratégia reprodutiva das espécies de peixes resgatadas 
na ensecadeira “A” da UHE Tibagi Montante, seguindo Nelson (2006) para Ordens e 
famílias de Siluriformes, Reis et al. (2003) para demais famílias, com exceção de 
Characidae que segue Mirande (2009), Estratégia Reprodutiva de acordo com Suzuki 
et al. (2004) (MIG= migrador de longa distância; SSP= não migrador ou migrador de 
curta distância sem cuidado parental; SCC= não migrador ou migrador de curta distância 
com cuidado parental; SI= sem informação). 

Classificação Taxonômica Nome Vulgar Estratégia 
Reprodutiva 

CHARACIFORMES   

Parodontidae   

Apareiodon affinis (Steindachner, 1879) Canivete SSP 
Anostomidae   

Leporellus vittatus (Valenciennes, 1850) Solteira SSP 
Leporinus amblyrhynchus Garavello & Britski, 1987 Piau SSP 
Leporinus octofasciatus Steindachner, 1915 Piau-flamengo SSP 
Megaleporinus obtusidens (Valenciennes, 1836) Piapara MIG 
Megaleporinus piavussu Britski, Birindelli & Garavello, 
2012 Piapara MIG 
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Classificação Taxonômica Nome Vulgar Estratégia 
Reprodutiva 

Schizodon nasutus Kner, 1858 Ximboré SSP 
Prochilodontidae   

Prochilodus lineatus (Valenciennes, 1836) Curimba MIG 
Characidade   

Salminus hilarii Valenciennes, 1850 Tabarana MIG 
Oligosarcus paranensis Menezes & Géry, 1983 Saicanga SSP 
Astyanax aff. bockmanni Vari & Castro, 2007 Lambari SSP 

Astyanax aff. fasciatus (Cuvier, 1819) Lambari-do-rabo-
vermelho SSP 

Astyanax aff. paranae Eigenmann, 1914 Lambari SSP 
Astyanax lacustris (Lütken, 1875) Tambiú SSP 
Bryconamericus aff. iheringii (Boulenger, 1887) Lambarizinho SSP 
Piabarcus stramineus Eigenmann, 1908 Lambarizinho SSP 
Piabina argentea Reinhardt, 1867 Lambarizinho SI 
SILURIFORMES   

Loricariidae   

Hypostomus cf. strigaticepis (Regan, 1908) Cascudo SCC 
Heptapteridae   

Imparfinis borodini Mees & Cala, 1989 Bagrinho SI 
Pimelodella gracilis (Valenciennes, 1835) Bagrinho SI 
Rhamdia quelen (Quoy & Gaimard, 1824) Jundiá SSP 
Pimelodidae   

Pimelodus maculatus La Cepède, 1803 Mandi-amarelo MIG 
Pimelodus microstoma Steindachner, 1877 Mandi SI 
Callichthyidae   

Corydoras ehrhardti Steindachner, 1910 Coridoras SCC 
Corydoras longipinnis Knaack, 2007 Coridoras SCC 
CICHLIFORMES   

Cichlidae   

Geophagus brasiliensis (Quoy & Gaimard, 1824) Cará SCC 
Satanoperca papaterra (Heckel, 1840) Cará SCC 

 
Uma parcela mínima dos peixes capturados (5,0%) foi mantida como 

testemunho, sendo os exemplares anestesiados com hidrocloreto de 

benzocaína, conforme a Resolução nº 714, de 20 de junho de 2002, do Conselho 

Federal de Medicina Veterinária - CFMV (CFMV, 2002) fixados em formoldeído 

10,0%, acondicionados em camburões plásticos e encaminhados ao laboratório 

de ictiologia do Grupo de Pesquisas em Recursos Pesqueiros e Limnologia. 

Após a identificação e contagem os exemplares foram depositados na Coleção 
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ictiológica da Universidade Estadual do Oeste do Paraná (Unioeste/Gerpel) 

(Figura 08). 
 

 
Figura 08 - Exemplares retidos para identificação e testemunho do procedimento de 
resgate na ensecadeira “A” da UHE Tibagi Montante. 
 

No conjunto foram observadas diversas espécies de Characiformes (peixes 

de escamas), Siluriformes (peixes de couro) e Cichiformes (peixes espinhosos). 

Entre as principais espécies deve-se destacar, a ocorrência de migradores, tais 

como: Salminus hilarii “tabarana”, Prochilodus lineatus “curimba”, Megaleporinus 

piavussu “piapara”, Megaleporinus obtusidens “piapara”, Pimelodus maculatus 

“mandi amarelo”, dos quais, a maior quantidade foi de exemplares de curimbas 

(juvenis) e tabaranas (adultos/juvenis). 

Entre as demais estratégias reprodutivas destaca-se a presença de não 

migrador ou migrador de curta distância sem cuidado parental (SSP), tais como: 

Apareiodon affinis “canivete”, Leporinus octofasciatus “piau flamengo”, Astyanax 

aff. bockmanni “lambari”, Astyanax aff. fasciatus “lambari do rabo vermelho”, 

Astyanax aff. paranae “lambari”, Astyanax altiparanae “tambiú”, Bryconamericus 

aff. iheringii “lambarizinho”, Piabarcus stramineus “lambarizinho”. Para este 

grupo (SSP), houve uma mortalidade maior (3,0%), especialmente de 

Bryconamericus (destaca-se que estes exemplares foram utilizados como 

textemunho e depositados na coleção ictiológica), um dos gêneros com maior 

diversidade, compreendendo cerca de 50 espécies de tamanho pequeno, a 

maioria delas onívoras, distribuídas desde a América Central até o oeste da 

Argentina (LIMA et al. 2003). Estas espécies são consideradas “forrageiras 

oportunistas”, que normalmente se reproduzem em grandes quantidades em um 



 UHE TIBAGI MONTANTE  

Programa Resgate da Ictiofauna 16 

IBAGI NERGIA

período prolongado (várias vezes em um ciclo reprodutivo) com curtos tempos 

de procriação (VAZZOLER, 1996). 

Também deve-se destacar as espécies de “raras” ocorrências nos 

monitorametos tradicionais, tais como: Satanoperca papaterra “cará” e Imparfinis 

borodini “bagrinho”. A ocorrência “rara” está relacionada aos locais em que estes 

habitam, ou seja, locais escondidos na vegetação ou madeiras e locas em 

pedras. 

 

6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

O resgate de peixes na ensecadeira “A” foi bem-sucedido, no qual, a 

grande maioria, em especial, os migradores foram resgatados com vida e 

realocados no rio Tibagi. 

Também deve-se destacar que número de exemplares perecidos foi 

extremamente baixo (100 indivíduos) e de pequeno porte, cujo perecimento 

ocorreu no final do procedimento de resgate, principalmente devido a dificuldade 

de capturá-los. 

Além disso não foram observados predação por pássaros e ferimentos 

provocados por movimentação na tentativa de deslocamento dos exemplares, 

ou por atividades da construção da ensecadeira. 

Por fim, podemos afirmar os procedimentos adotados pela Empresa Tibagi 

Energia foram adequados ao resgate e os mesmos atenderam as normas 

exigidas pelo órgão ambiental. 
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